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Objetivos: 

Compreender a concepção rousseauísta de república em vista do projeto político de 

liberdade e igualdade entre os membros do corpo coletivo. A fim de atender a este 

objetivo geral analisaremos, em primeiro lugar, a relação entre o homem (todo 

perfeito e solitário por si mesmo) e o cidadão (parte de um todo maior) à partir da 

cláusula de alienação total exigida para o estabelecimento do contrato social. Em 

seguida, discutiremos a vontade geral no que diz respeito às condições de sua 

formação e enunciação, bem como à sua importância para manutenção do estado 

republicano. Finalmente, analisaremos a figura do legislador a fim de discutir a 

relação entre sua tarefa pedagógica-política e o projeto republicano de Rousseau.  

 

Conteúdo Programático: 

1) A formação do estado republicano 

a) alienação total como condição de formação do estado 

b) o homem e o cidadão  

c) a construção da igualdade e da liberdade 

d) a virtude cívica: o bem público 

2) Vontade Geral 

a) formação e enunciação - o acordo consigo mesmo 

b) manutenção do estado republicano - o acordo público  

c) soberania e governo 

3) O legislador: 

a) os grandes exemplos históricos 

b) a tarefa pedagógico-política  

c) lei e virtude: a recusa da representação 

d) cidadania e republicanismo 



 

Metodologia de Ensino e Avaliação: 

Ensino: 

Aulas expositivo-dialogadas 

Leitura e análise de textos filosóficos 

Realização de seminários orais 

Produção de textos 

Avaliação:  

Trabalho monográfico – (TMQ possível) 
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